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ADAPTAÇÃO PRODUTIVA DE CULTIVARES DE MANDIOCA NO ESTADO DE 

GOIÁS 

 

Wendel Barbosa Santana (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 
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RESUMO – O cultivo da mandioca tem despertado o interesse de agricultores no estado de 

Goiás por décadas. Atualmente, com a compra de matéria prima pelas indústrias do gênero de 

bebidas alcoólicas esse interesse aumentou. E isso se deve à compra garantida dos tubérculos 

produzidos com preços justos. Todavia, informações sobre a produção da safra de mandioca 

em função da genética existente para o estado de Goiás ainda são incipientes. O objetivo foi 

analisar o comportamento de competição de cultivares de mandioca. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, sendo os tratamentos 

constituídos pelas cultivares de mandioca: Aipim Brasil (M), Amansa Burro (B), Caipira (B), 

Dourado (M), Formosa (B), Gema de Ovo (M), Kiriris (M), Mani Branca (B), Manteiga (M), 

Poti Branca (B), Saracura (M), Tapioqueira (B) e Verdinha (B). As letras B e M entre parênteses 

correspondem aos cultivares amargo e doce, respectivamente. As cultivares de mandioca 

apresentaram variações no comprimento da raiz, número total de raízes, número total de raízes 

comerciais, produção total e comercial.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Competição, cultivares, Manihot esculenta, mandioca amarga, 

mandioca doce.  
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PRODUCTIVE ADAPTATION OF CASSAVA CULTIVARS IN THE STATE OF 

GOIÁS 
 

Wendel Barbosa Santana (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 

Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: wendel_wbs@hotmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

ABSTRACT - Cassava cultivation has attracted the interest of farmers in the state of Goiás for 

decades. Currently, with the purchase of raw materials by industries like alcoholic beverages, 

this interest has increased. And this is due to the guaranteed purchase of tubers produced at fair 

prices. However, information on the production of the cassava crop as a function of existing 

genetics for the state of Goiás is still incipient. The objective was to analyze the competition 

behavior of cassava cultivars. The experimental design was in randomized blocks with four 

replications, with treatments consisting of cassava cultivars: Aipim Brasil (M), Amansa Burro 

(B), Caipira (B), Dourado (M), Formosa (B), Egg Yolk (M), Kiriris (M), Mani Branca (B), 

Butter (M), Poti Branca (B), Saracura (M), Tapioqueira (B) and Verdinha (B). The letters B 

and M in parentheses correspond to the bitter and sweet cultivars, respectively. Cassava 

cultivars showed variations in root length, total number of roots, total number of commercial 

roots, total and commercial production.  

 

KEY-WORDS: Competition, cultivars, Manihot esculenta, bitter cassava, sweet cassava. 
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INTRODUÇÃO 

 

Manihot esculenta (Euphorbiaceae) é uma das culturas mais difundidas no país. Os 

primeiros registros sobre atividades envolvendo essa planta já encontraram indígenas utilizando 

e cultivando a mandioca no preparo de bebidas e alimentos (Ramos 2015). A facilidade de 

cultivo, técnicas sofisticadas, diversidade genética, grande resistência a pragas, capacidade de 

regeneração e adaptação ecológica, reprodução vegetativa, alta tolerância aos períodos de seca 

e possibilidade de consórcio com outras culturas foram os fatores que contribuíram para a sua 

divulgação e utilização para o mundo (Sousa et al. 2017). A mandioca é a terceira fonte de 

calorias, depois do arroz e do milho, e é usada na alimentação humana e animal. Suas raízes 

tuberosas são a parte principal porque é onde se concentra a maior quantidade de amido, 

servindo assim de base para a alimentação humana. Na alimentação animal, tanto a raiz quanto 

o caule são aproveitados (André & Santos 2012).  

Dados da FAO (Food and Agriculture Organization) mostram que a produção mundial 

de mandioca é de 276,7 milhões de toneladas. É uma cultura tropical amplamente plantada em 

todo o mundo, possui rusticidade e não é exigente a nutrientes e água, apresenta grande 

importância na segurança alimentar suprindo as necessidades nutricionais, por isso seu plantio 

vem crescendo a cada ano (Azevedo 2017). Segundo a CONAB (2017), a produção brasileira 

de mandioca atingiu 23,71 milhões de toneladas em 2016, com uma área colhida de 1,55 milhão 

de hectares. Porém, para uma ótima produtividade, práticas relacionadas ao bom plantio, 

escolha correta da cultivar e comportamento ecofisiológico são necessárias (Varela 2013). A 

mandioca é plantada em mais de 80 países, sendo os maiores produtores Nigéria, Tailândia, 

Indonésia e Brasil, que já era o maior produtor de mandioca e agora está em 4º lugar, com 7,7% 

da produção mundial (Azevedo 2017). 

O Estado de Goiás concentra sua produção de mandioca em pequenas propriedades e 

nas mais variadas cidades goianas. Seu cultivo desempenha um papel relevante tanto para o 

consumo humano quanto para o consumo animal, impactando na produção de emprego e renda. 

Segundo Ramos (2015), o Estado de Goiás só conseguiu produzir mandioca a partir de 1980 

com a introdução da cultivar IAC 12, resistente à bacterioses, possibilitando assim obter um 

rendimento considerável no campo e na indústria. Para esses autores, o estado de Goiás precisa 

de investimentos em pesquisa e extensão a fim de viabilizar o desenvolvimento da cultura. 

Além disso, a literatura atual carece de informações sobre a produção de mandioca. Nesse 

sentido, o objetivo deste estudo foi analisar a competição de cultivares de mandioca nas 

condições agrícolas do leste goiano, município de Campo Alegre de Goiás.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Paineiras (Latitude de 17° 38' 20'' Sul, 

Longitude de 47° 46' 55'' Oeste e 884 m de altitude) no município de Campo Alegre de Goiás, 

sudeste do estado de Goiás, Brasil.  O clima da região é Aw (quente a seco) (Köppen & Geiger 

1936). O solo da área experimental foi classificado como NEOSSOLO Quartzarenico, com 

textura leve, topografia suavemente ondulada a plana e boa drenagem (Embrapa 2013). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, sendo 

os tratamentos constituídos por 13 cultivares: Aipim Brasil (M), Amansa Burro (B), Caipira 

(B), Dourado (M), Formosa (B), Gema de Ovo (M), Kiriris (M), Mani Branca (B), Manteiga 

(M), Poti Branca (B), Saracura (M), Tapioqueira (B) e Verdinha (B). As letras B e M 

correspondem aos cultivares amargo e doce, respectivamente. As parcelas foram constituídas 

por 10 plantas cada, espaçadas de 1,0 x 1,0 m referentes a uma população de 10.000 plantas ha-

1. 

Antes da instalação do experimento, amostras de solo foram coletadas e analisadas na 

camada de 0-20 cm, que possui as seguintes características: pH 4.1; fósforo 3,0 em mg dm-3; 

potássio 0,6, cálcio 5, magnésio 3,0, alumínio 4,0, acidez potencial 29,0, soma de bases 8,6, 

capacidade de troca catiônica 37,6 e saturação de base 22,94 em mmolc dm-3; argila 80, silte 

30 e areia 890 em g dm-3. Estrume de aves: nitrogênio 3,0, magnésio 1,1, pentóxido de fósforo 

3,0, óxido de potássio 4,6, enxofre 0,45, matéria orgânica 65,1, cálcio 5,3, umidade 16,7, em 

%; cobalto 0,1 e molibdênio 0,1, em ppm. As análises foram realizadas no Laboratório de 

Química e Fertilidade do Solo da UFU, de acordo com a Embrapa (2009). 

O preparo do solo foi realizado com aração e gradagem. No solo foi distribuído 40 m3 

ha-1 de esterco de aviário de maneira uniforme. A semeadura foi feita manualmente com as 

manivas de comprimento de aproximadamente 25 cm. Durante o experimento foi efetuado o 

controle de insetos, doenças e ervas daninhas sempre que necessário, respeitando as boas 

práticas e o manejo integrado. A colheita foi realizada avaliando-se o comprimento da raiz, 

número total de raízes, número total de raízes comerciais, produção total e produção comercial. 

Os dados foram retirados das 5 plantas centrais de cada parcela seguindo a metodologia de 

Benincasa (2004). Os resultados foram submetidos à análise de variância, onde foram realizadas 

as descrições das variáveis de acordo com as diferentes cultivares de mandioca, e a comparação 

das médias foi feita pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Essas análises foram 

realizadas com o software SISVAR (Ferreira 2014).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As cultivares de mandioca apresentaram variações no comprimento da raiz, número total 

de raízes, número total de raízes comerciais, produtividade total e comercial. As cultivares doce 

e amarga diferiram em suas médias (p <0,05). No comprimento da raiz observou-se que a 

cultivar Verdinha apresentou a maior média com 7,32 cm (Figura 1A). Resultados semelhantes 

foram encontrados por Mattos et al. (2006) com média de 8 cm, evidenciando que o 

comprimento da raiz da mandioca é influenciado pelas condições do solo. Isso corrobora o 

estudo realizado por Figueiredo et al. (2014), que relataram que as condições do solo 

influenciam no comprimento da raiz. De acordo com Rós et al. (2013), a mandioca pode ser 

produzida em qualquer localidade do Brasil, porém para o pleno desenvolvimento de suas raízes 

é necessário que as condições do solo (atributos físicos e químicos) sejam favoráveis à cultura, 

portanto o ideal é o cultivo em profundidade, com solos friáveis e de textura média porque 

permitem um fácil desenvolvimento das raízes, drenagem adequada e facilidade no processo de 

colheita, que pode ser manual ou semi-mecanizada. 

 

Figura 1. Médias* para o comprimento da raiz em cm (A); número total de raízes (B) e número 

total de raízes comerciais (B) em mil ha-1, em cultivares de mandioca nas condições 

edafoclimáticas do leste de Goiás, GO. *Médias seguidas pela mesma letra na vertical, para 

cada variável, não diferem pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 
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A cultivar Tapioqueira apresentou o maior número total de raízes enquanto a Aipim Brasil 

apresentou o menor com valores de 80,0 e 14,1 mil ha-1, respectivamente (Figura 1B). As 

cultivares Gema de Ovo (51,87 unid ha-1) e Tapioqueira (56,87 unid ha-1) exibiram a maior 

média de número total de raízes comerciais (Figura 1C). De acordo com o estudo realizado por 

Fagundes (2009), um elemento que influencia o número de raízes na mandioca é o fotoperíodo, 

visto que a mandioca é uma cultura que apresenta melhor número de raízes em dias curtos com 

10 a 12 horas de duração, que segundo a Lima et al. (2015) é devido ao desenvolvimento 

radicular mais eficaz e baixa luminosidade noturna. Isso elucida um pouco o senso empírico do 

agricultor que, às vezes, relata que a fase da lua tem influência na produtividade da safra. 

De acordo com o estudo desenvolvido por Mattos et al. (2006), outro elemento que 

influencia o número de raízes está associado ao índice de chuva, sendo ideal seu plantio em 

regiões semi-áridas com 500 mm a 700 mm de chuva por ano. Maiores índices de chuva por 

ano podem promover o apodrecimento das raízes. Portanto, é de grande relevância a utilização 

de cultivares adaptadas à região local, além de ajustar o período de plantio com o início das 

chuvas, para que não ocorra a falta de água nos primeiros cinco meses do ciclo, nem a 

apodrecimento das raízes devido à elevadas precipitações. 

Em relação à produtividade total, a cultivar Tapioqueira apresentou a maior média (23,93 

t ha-1), enquanto a Aipim Brasil foi a menos expressiva com 1,13 t ha-1 (Figura 2A). A seqüência 

foi a mesma na produção comercial com a cultivar Tapioqueira apresentando 22,70 t ha-1 e 

Aipim Brasil com 0,91 t ha-1 (Figura 2B). Os resultados foram bem inferiores aos encontrados 

por Carvalho et al. (2014), que compararam o desempenho de cultivares no estado de Sergipe, 

onde verificaram uma variação na produtividade total entre 36,0 t ha-1 e 65,2 t ha-1, com média 

geral de 51,0 t ha-1. Valores próximos aos aqui encontrados foram observados por Tironi et al. 

(2015) ao comparar a produtividade total de sete cultivares de mandioca na safra 10/11, cujos 

valores variaram entre 20,4 a 32,8 t ha-1. Souza & Primo (2015) relataram que a cultivar 

Tapioqueira atingiu produtividade comercial de 15,15 t ha-1. Esses resultados demonstram que 

o meio ambiente e a escolha do material são fundamentais para o sucesso da cultura da 

mandioca, sem deixar de lado as técnicas de manejo adotadas no sistema de produção. 
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Figura 2. Médias* para produtividade total (A) e produtividade comercial (B) em t ha-1 e 

médias comparativas das cultivares de mandioca amarga e doce (C) para as variáveis 

comprimento de raiz (COM_R em cm), número total de raízes (NTR) e número total de raízes 

comerciais (NTRC em mil ha-1), rendimento total (PRODT) e produtividade comercial total 

(PRODC em t ha-1) de cultivares de mandioca nas condições edafoclimáticas do leste goiano, 

GO. * Médias seguidas pela mesma letra na vertical dentro das variáveis não diferem pelo teste 

de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Ao comparar os resultados da mandioca doce (mesa) e amarga (indústria), verifica-se 

que a segunda obteve as maiores médias para todas as variáveis analisadas, cujos valores foram 

comprimento da raiz: 5,74 cm; número total de raízes: 52,29 mil ha-1; número total de raízes 

comerciais: 40,67 mil ha-1; rendimento total: 15,02 t ha-1; e rendimento comercial de 13,89 t ha-

1. Esses valores mostram superioridade em porcentagem de 11,15; 21,67; 38,28; 57,86 e 59,61, 

respectivamente, quando comparada à mandioca doce (Figura 2C). De acordo com Sousa et al. 

(2017), a produtividade média da mandioca na região do Cerrado varia de 13 t ha-1 a 20 t ha-1, 

que está associada às cultivares utilizadas e às condições do solo. É possível inferir que a 

maioria das cultivares produtivas são mais precoces. Porém, para que isso seja confirmado, é 

necessário realizar outros ensaios de longo prazo, uma vez que muitos produtores preferem 

colher mais tarde, bem como em dois ciclos vegetativos (Vidigal Filho et al. 2000). 
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CONCLUSÃO 

 

A cultivar Tapioqueira de mandioca doce apresentou melhores coeficientes técnicos, 

sendo recomendada principalmente quando o objetivo do agricultor é obter amido e farinha. 

Para consumo in natura, a cultivar Saracura (mandioca doce) apresenta grande potencial para 

as condições ecológicas do leste goiano, pois apresentou o maior número de raízes comerciais 

e produtividade, podendo também ser recomendada a obtenção de amido e farinha.  
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